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precisamos de um representante nosso
As nossas profissões da área de Engenharia, Agronomia, Geociências, Arquitetura e 
Tecnologia são muito importantes para o desenvolvimento do nosso estado e estamos 
presentes na vida de toda população. Mas muitas vezes enfrentamos problemas pela 
falta de representação da classe. Quantos de nós encontramos problemas nas apro-
vações de projetos, fiscalizações, complicações com licitações ou baixa valorização 
da atividade profissional?

Com o debate do PLC 39/2020, que modificaria a “Lei Kiss”,  percebemos que falta muito 
apoio na Assembleia Legislativa para as nossas profissões. Os colegas que lá estão há 
muito tempo estão fora do mercado de trabalho, desconhecendo a nossa realidade.

Por isso me coloco como candidato para representar a nossa classe. Tenho minha em-
presa de projetos que hoje é a minha base para que eu não precise depender de políti-
ca para viver, mas me faz compreender as dificuldades da realidade profissonal.  

QUEM SOU,
Me chamo Miguel Medina, sou Engenheiro Civil e tenho 26 anos. Sou pelotense e acredito, 

acima de tudo, na nosso estado.

Sempre senti que carregava comigo o dever de contribuir para uma sociedade melhor. Por 

isso, sempre estive a frente de projetos que fizessem a diferença na vida das pessoas.

Enquanto estudante, tenho orgulho de ter fundado e presidido o Diretório Acadêmico de 

Eng. Civil, Costeira e Portuária da FURG. Na carreira profissional, fui representante da Zona 

Sul do Conselho de Engenharia e Agronomia (CREA), presidente da Associação de Engenhei-

ros e Arquitetos de Pelotas (AEAP) e presidente do Rotary Club de Pelotas Integração. Parti-

cipei de outras importantes entidades para a nossa região, como o Cipel e o Sindus- con. Em 

2020, fui eleito inspetor chefe do CREA de Pelotas, sendo a pessoa mais jovem a ocupar o 

cargo.

Nas questões sociais, participei de inúmeros movimentos e organizações, entre eles o projeto 
“TODOS CONTRA A FOME” e o projeto “Mulheres mãos à obra” que capacita mulheres para trabal-
har na construção civil, criando novas e melhores oportunidades de trabalho. 



PAUTAS

Por isso, antes de tudo, 

eu me formei, trabalhei, 

abri minha empresa e me 

estabilizei.

Para jamais depender da 

máquina pública.

nosso maior problema é a
falta de dinheiro

Não precisamos apenas de 

mais empregos, mas de 

BONS empregos. Que 

paguem bem e tragam 

qualidade de vida.

tecnologia a favor
da população

É um absurdo o cidadão 

precisar pagar para emitir 

documento que pode ser 

digital.

Os escritórios tornam-se respon-

sáveis por verificar se os projetos 

estão de acordo com a legisla-

ção. É um método já usado na 

França.

nossa maior obra deve
ser gerar oportunidades

para todos

O nosso desenvolvimeno 

econômico será possível com 

oportunidades, desde forma-

ção profissionalizante a 

geração de empregos decen-

tes.  

O pós pandemia precisa de 

planejamento estratégico. 

Devemos aproveitar os passos 

que tivemos que dar em 

relação à tecnologia.   

NINGUÉM DEVERIA DEPENDER DE 

POLÍTICA PARA VIVER

Projeto de lei para transmitir a 
aprovação de projetos do poder 
público para iniciativa privada a 

fim de gerar agilidade
 
 

Criação do sistema para o 
cidadão ter acesso à informa-
ção detalhada nos processos 

de seu interesse 
 

Fortalecimento de estratégia 
de inovação pela criação de 

um RS cada vez mais tecnoló-
gico

 

Fortalecimento da legislação 
de apoio às energias solares
Não só energia solar, como 

também outras fontes de ener-

gias limpas. Nosso estado tem 

vocação para isso, devemos 

aproveitar e estar preparado 

para o futuro.

Aumentar a transparência para 

que o cidadão tenha ainda mais 

controle e saiba exatamente em 

que setor e qual o estado do seu 

processo. Implementar um 

sistema de prazos definidos.

O que diz o PLC nº 39/2020

Profissionais da Engenharia, Arquitetura e Urba-
nismo são os únicos a apresentar habilitação e 
atribuição legal para fazer projeto e execução de 
Plano de Prevenção e Proteção Contra Incêndio 
(PPCI). No entanto, o Projeto de Lei em questão 
visa alterar a Lei nº 14.376/2013, denominada Lei 
Kiss. O PLC prevê a inclusão de técnicos do nível 
médio, registrados no Conselho Federal dos Técni-
cos Industriais (CFT), como profissionais habilita-
dos a operar projeto e execução de Planos de 
Prevenção e Proteção Contra Incêndio (PPCI). O 
autor do projeto, deputado estadual Paparico 
Bacchi (PL), alega a falta de profissionais habilita-
dos disponíveis no mercado para atuarem como 
responsáveis técnicos pela elaboração de proje-
tos de prevenção contra incêndios. CREA-RS e 
CAU-RS e as entidades ligadas ao setor apontam 
que temos mais de 70 mil arquitetos e engenheiros 
no Estado.

Eixos das minhas pautas
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Colega, quero te fazer um convite: 

No meu site, miguelmedina.com.br, na parte de NOSSAS 
IDEIAS, há uma parte para que tu possas compartilhar as 

tuas opiniões, deixar sugestões de propostas, perguntar com 
mais detalhes de alguma pauta que coloquei aqui.  

E eu estou totalmente à disposição caso tu queiras conversar, este 
é o meu número: 53 99954.8084

1

(53) 99954.8084

não acredito em promessas políticas, mas
com uma coisa eu me comprometo contigo:

meu número de whatsapp continuará
igual, mesmo após o fim da campanha 

VOTE 15815

Melhorar a vida

da nossa gente

é nossa melhor

obra


